
Ata LII Reunião Plenária Ordinária do Conselho Regional de Farmácia do Estado 

do Pará – CRF-PA, realizada em onze de fevereiro de dois mil e vinte. 

  

Às dez horas do dia onze de fevereiro de dois mil e vinte, reuniu-se o Plenário do 1 
Conselho Regional de Farmácia do estado do Pará, na sala de reunião deste Conselho, 2 
sito à Avenida Almirante Barroso, 788 - Bairro Marco, município de Belém, estado do 3 
Pará, para mais uma reunião Plenária Ordinária, sob a Presidência do Dr. Daniel 4 
Jackson Pinheiro Costa, com a presença dos Diretores e Conselheiros Efetivos 5 
convocados Dra. Cinthya Francinete Pereira Pires, Vice Presidente, Marcelo Brasil do 6 
Couto, Secretário Geral e Dr. Deick Rodrigues Quaresma, Diretor Tesoureiro e dos 7 
Conselheiros Efetivos Drs. Camila Ghani Niederauer, João Henrique Vogado Abrahão, 8 
José Eduardo Gomes Arruda, Dr. José Ricardo dos Santos Vieira, Maria de Nazaré 9 
Costa Santos Alencar, Dr. Orlando José Palheta Campos e Patrick Luis Cruz de Sousa. 10 
Com a ausência do Dr. Franklin Miranda Souza. Devido a ausência deste último, a Dra. 11 
Simone Cristina Pinheiro da Costa, Conselheira Suplente (mandato 2018-2021) tomou 12 
lugar à mesa. Item I: Abertura. O Dr. Daniel Jackson Pinheiro Costa, Presidente do 13 
CRF-PA, deu as boas vindas a todos, desejou uma excelente plenária e disse que espera 14 
que tenham um mês de trabalhos produtivos para a categoria farmacêutica. Passou ao 15 
Item II: Aprovação da Ata da Plenária do mês de janeiro de dois mil e vinte. O Dr. 16 
Patrick Sousa manifestou que possuía onze destaques a serem feitos. Informou que na 17 
elaboração de uma ata devia ser feita a descrição fidedigna do que aconteceu 18 
pontualmente na reunião, sem a emissão de opinião. O primeiro destaque foi na linha 36 19 
onde lia-se “O Dr. Patrick Sousa, rispidamente alegou (...)”, informou que a palavra  20 
“rispidamente” era emissão de opinião, a qual poderia divergir de uma pessoa para a 21 
outra, e que isso não era um fato concreto da reunião. Inicialmente solicitou que quem 22 
elaborasse a ata, bem como quem fizesse a sua revisão, não exprimisse opinião, pois o 23 
texto ficava divergente e não era o correto, não era o pressuposto de um profissional de 24 
elaboração de uma ata. Propôs que o texto da ata fosse reescrito. O Dr. Daniel Costa 25 
perguntou se todos estavam de acordo com a supressão do termo, havendo a 26 
manifestação do Dr. Henrique Vogado. O Conselheiro leu o significado do termo 27 
“rispidamente” e disse que achava condizente com o que ocorreu na plenária anterior. O 28 
Dr. Deick Quaresma retomou a fala do Dr. Patrick Sousa, a qual afirmava que a ata 29 
deve ser fidedigna e foi o que ocorreu, logo não achava que o adjetivo aplicado fosse 30 
uma opinião. A Dra. Simone Costa opinou que o termo era bem subjetivo. Disse que era 31 
o jeito do Dr. Patrick Sousa, que ele era uma pessoa muito “forte” quando ele dava 32 
opinião e concordou com a supressão do termo. Colocado em votação, a maioria decidiu 33 
pela supressão do termo “rispidamente”, tendo os votos dos Dres. Deick Quaresma e 34 
Henrique Vogado para manutenção do termo. O próximo destaque feito pelo Dr. Patrick 35 
Sousa foi a linha 46 onde lia-se “Dr. Daniel Costa solicita que o mesmo informe onde 36 
está registrado o que foi alegado pelo Dr. Patrick Sousa, assim como que não aponte 37 
falsas informações (...)”. O Conselheiro solicitou a substituição do termo “falsas 38 
informações” por “mentiras”, pois alegou que não condizia com a fala apresentada pelo 39 
Presidente. Informou que a frase usada pelo Presidente foi “não fale mentiras nesse 40 
Plenário” e aproveitou para destacar que, na opinião dele, a fala foi desrespeitosa, com 41 
falta de decoro ao dizer que ele já havia mentido, falando de mentira, etc. Disse que 42 
quando se colocasse o termo exato, ele ficaria “passível de recurso, de medida jurídica 43 
até, diante do que foi apresentado”. O Dr. Daniel Costa sugeriu a Chefe de Gabinete, 44 
Alessandra Soares, que fizesse a degravação deste ponto, e após isso que fosse escrito o 45 



texto na íntegra, pois “quando uma pessoa mente, ela mente” e não estava falseando 46 
informação. O Dr. Patrick Sousa perguntou se a ata seria assinada no mesmo dia. O Dr. 47 
Ricardo Vieira informou a ele que as correções da ata seriam aprovadas somente na 48 
próxima reunião. A Dra. Nazaré Alencar opinou sobre o termo discutido dizendo que 49 
era somente uma questão de semântica. O Dr. Deick Quaresma propôs o mantimento do 50 
texto. Colocado em votação, a maioria decidiu pelo mantimento do texto, tendo os votos 51 
dos Dres. Patrick Sousa e Simone Costa pela substituição do termo. O Dr. Patrick Sousa 52 
manifestou-se dizendo que apesar da Dra. Nazaré Alencar ter dito que era uma questão 53 
de semântica e que não mudava a conotação da palavra, o termo “rispidamente” 54 
discutido anteriormente, dá um entendimento diferente do que aconteceu para quem lê a 55 
ata, na opinião dele. Disse que, como Conselheiro, considerava importante e gostaria 56 
que isso fosse ponderado, pois a ata é um documento formal da instituição Conselho 57 
Regional de Farmácia. O Presidente solicitou que o Conselheiro apresentasse o próximo 58 
destaque. O Dr. Patrick Sousa destacou a linha 54 onde lia-se “Aproveitou a 59 
oportunidade para dar as boas vindas a Dra. Simone Costa.” Disse que não constava na 60 
ata a sua fala solicitando a mudança da placa da Dra. Simone Costa, onde constava o 61 
nome do Dr. Franklin Miranda, e agradeceu pela troca feita conforme havia solicitado. 62 
Informou que também não estava registrado o seu questionamento referente a ausência 63 
do Conselheiro citado e o motivo da mesma, e que o Conselheiro estava mais uma vez 64 
ausente. Disse que levou informações na plenária passada sobre este fato que não foram 65 
respondidas pela Diretoria referente se houve pedido de renúncia do mesmo ou 66 
justificativa de ausência. O Presidente solicitou que o Conselheiro se atentasse ao 67 
destaque, e em seguida o Dr. Patrick Sousa disse que era isso que estava fazendo, que o 68 
destaque era que ele falou sobre isso e solicitou que fosse incluído. O Dr. Daniel Costa 69 
atentou-se para as interrupções registradas na ata, disse que isso é uma característica 70 
bem marcante de algumas pessoas. Logo, perguntou à Diretoria e demais Conselheiros 71 
se essa falta de educação seria mantida, pois se começasse a se registrar essa falta de 72 
educação o tempo todo, a ata ficaria gigantesca. Informou que se continuasse sendo 73 
incluídos apontamentos de maneira transversal, não mantivessem a regra do respeito da 74 
palavra e solicitação da mesma, teriam a pauta completamente distorcida. Sugeriu a 75 
manutenção do texto da linha 54 e perguntou se alguém tinha mais alguma sugestão. O 76 
Dr. Patrick Sousa solicitou a palavra novamente, contudo o Presidente informou que ele 77 
já havia feito seu apontamento.  Logo, o Dr. Patrick Sousa questionou se não poderia se 78 
manifestar. O Dr. Marcelo Brasil explicou que o Conselheiro já tinha feito um 79 
apontamento e que o Presidente havia se manifestado. O Dr. Patrick Sousa disse que 80 
apontaria uma informação nova. O Dr. Daniel Costa chamou a atenção para o tempo de 81 
reunião, que já havia passado quinze minutos e ainda não haviam iniciado de fato a 82 
pauta. Lembrou que o Conselheiro recebeu a ata com antecedência e poderia ter enviado 83 
seus destaques previamente por escrito, o que facilitaria muito o trabalho e não estaria 84 
gastando tempo com determinadas situações da ata. O Dr. Patrick Sousa solicitou 85 
novamente a palavra, neste momento para o Dr. Marcelo Brasil, pois foi citado na fala 86 
do Presidente.  O Dr. Daniel Costa repetiu que o Conselheiro já havia apresentado o 87 
destaque dele e o Conselheiro insistiu que foi citado e que gostaria de falar. O 88 
Presidente disse que o Dr. Patrick Sousa queria polemizar mais uma vez. O Conselheiro 89 
negou a fala do Presidente, e disse que se ele o permitisse, iria explicar que não. O 90 
Presidente deu prosseguimento na reunião, contudo foi interrompido pelo Dr. Patrick 91 
Sousa, o qual questionou novamente se não teria direito a fala. O Dr. Daniel Costa 92 
perguntou se o Conselheiro já iria começar a interromper. O mesmo disse que só estava 93 
perguntando, solicitou que o Presidente o permitisse falar, que se o Presidente o citou, 94 
ele possuía o direito de falar. O Dr. Daniel Costa deu prosseguimento à reunião 95 



apontando as propostas referentes ao texto da ata. Após serem colocadas em votação, 96 
ficou decidido pela manutenção do texto, tendo o voto dos Drs. Patrick Sousa e Simone 97 
Costa pela inclusão do texto apresentado pelo Conselheiro. O Dr. Henrique Vogado 98 
solicitou a palavra ao Presidente, contudo lhe foi informado que no final dos destaques 99 
ele teria a palavra, para que a reunião fosse continuada. O Presidente solicitou o 100 
próximo destaque. O Dr. Patrick Sousa destacou a linha 86 onde lia-se “ (...) voltando-101 
se para a ausência do Dr. Franklin Souza, dizendo que não sabe o por quê do mesmo 102 
não estar mais comparecendo às reuniões, logo gostaria de ter conhecimento se o 103 
Conselheiro Efetivo protocolou alguma documentação (...)”. Solicitou que fosse 104 
acrescentado no texto que ele não obteve resposta do questionamento feito. O 105 
Presidente disse que ao reler verificou no contexto que o Conselheiro havia feito uma 106 
afirmação e não compreendeu como ele queria que especificasse se houve resposta ou 107 
não. O Dr. Ricardo Vieira explicou ao Dr. Patrick Sousa que se não estava escrito a 108 
resposta, deveria considerar que não houve e, caso um dia ele quisesse se assegurar de 109 
que não foi respondido, ele poderia solicitar que fosse procurado na ata, mostrando que 110 
realmente não houve. O Dr. Patrick Sousa agradeceu o esclarecimento e retirou seu 111 
destaque referente a esse ponto na ata. Passou ao próximo destaque na linha 293 onde 112 
lia-se “O Dr. Deick Quaresma tentou explicar calmamente ao Conselheiro Patrick Sousa 113 
que o ponto de pauta era ‘Proposições e indicações’ (...)”. Disse que o termo 114 
“calmamente” também era emissão de opinião, bem como o termo “rispidamente”, que 115 
isso era um adjetivo e devia ser retirado. Colocado em votação e não havendo outra 116 
proposta, ficou decidido pela omissão do termo “calmamente” por unanimidade.  O Dr. 117 
Patrick Sousa destacou também a linha 308 onde lia-se “(...) espontaneamente de ‘Dr. 118 
Luis’ (...)”, solicitou a retirada do termo “espontaneamente”, também acatada por 119 
unanimidade. Em seguida, referiu-se a linha 311 onde lia-se “O Dr. Patrick Sousa 120 
expressou insatisfação com o seu próprio nome (...)”. Disse que a afirmação não estava 121 
correta, pois apenas disse para que a Dra. Cinthya Pires o chamasse pelo seu nome, pois 122 
não era conhecido como “Luis” e sim como “Patrick”. O Dr. Marcelo Brasil reforçou 123 
que pelo modo que o Conselheiro falou foi mostrada insatisfação. A Dra. Cinthya Pires 124 
reforçou que ele havia informado “não é meu nome”. O Dr. Patrick Sousa insistiu 125 
dizendo que não houve insatisfação com o seu nome. Colocado em votação, foi 126 
decidido pela manutenção do texto, havendo contrários os votos dos Drs. Patrick Sousa 127 
e Simone Costa. Passado ao próximo destaque, O Dr. Patrick Sousa atentou-se a linha 128 
355 onde lia-se “ Disse que não compreende o tom, que para ele foi de rispidez e 129 
nervosismo, e que não há necessidade para isso.” Disse que só queria mostrar a 130 
diferença desse trecho em que foi registrada a opinião dele e não de quem elaborou a ata 131 
conforme foi mostrado anteriormente pelo termo “rispidamente”, por exemplo. Logo, o 132 
Presidente perguntou qual seria a sugestão de texto do Conselheiro, o qual disse que só 133 
queria mostrar a diferenciação dos casos. O Dr. Daniel Costa explicou que ele poderia 134 
fazer os apontamentos que quisesse, contudo estavam sendo discutidos os destaques e 135 
que se esse era o caso de retirada ou alteração do texto, mas atentou que o Dr. Patrick 136 
Sousa não tratava de nenhuma das opções, logo solicitou que o mesmo se atentasse a 137 
isso, que respeitasse a ordenação da Plenária e que não era necessário esse tipo de 138 
esclarecimento. O Dr. Patrick Sousa disse que precisava sim fazer isso. O Dr. Daniel 139 
Costa disse que isso seria somente no entendimento do Conselheiro. Passado ao 140 
destaque seguinte, o Conselheiro atentou-se para a linha 430 onde lia-se “ (...) o Dr. 141 
Patrick Sousa interrompeu a fala do Presidente (...)”. Afirmou que nesse momento havia 142 
solicitado uma questão de ordem, logo solicitou que isso fosse acrescentado ao texto.  143 
Colocado em votação, ficou decidido pela manutenção do texto, havendo os votos 144 
contrários dos Drs. Patrick Sousa e Simone Costa. Por fim, não havendo mais 145 



destaques, colocada em votação, levando em consideração as suas correções, a ata foi 146 
aprovada entre os Conselheiros do Conselho Regional de Farmácia do Estado do Pará – 147 
CRF-PA, havendo abstenção de voto pela Dra. Simone Costa e pelo Dr. Patrick Sousa 148 
com declaração de voto do Conselheiro. O Dr. Marcelo Brasil informou que o mesmo 149 
possuía o tempo de trinta segundos para a declaração. O Dr. Patrick Sousa perguntou 150 
qual foi o tempo estipulado na última reunião e o Secretário Geral reforçou que foi de 151 
trinta segundos. O Dr. Patrick Sousa declarou que não teria como fazer a aprovação da 152 
ata se falas feitas por ele, que estão registradas em vídeo (que inclusive ele já possui 153 
uma cópia) não foram atendidas. Disse que ele via uma clara diferenciação na redação 154 
de textos de acordo com a fala de cada Conselheiro, que se sentiu prejudicado, pois 155 
alegou que algumas palavras não foram ditas por ele e que se tinha registrado em vídeo, 156 
infelizmente não teria como ele votar ao contrário. Disse que não falou “aquilo” ou 157 
falou e não foi dito, então ele caminhou pela abstenção. Lamentou que esse tipo de 158 
redação estivesse acontecendo, que isso trazia prejuízo de tempo, à fala de algumas 159 
pessoas e que não acha isso justo. O Dr. Daniel Costa se manifestou dizendo que a 160 
declaração irresponsável de afirmar que, se colocaram coisas na ata que não condiziam 161 
com a realidade, era mais uma tentativa de jogar a categoria farmacêutica contra o 162 
Plenário. Disse que achava que isso era muita irresponsabilidade, que os Conselheiros 163 
presentes estavam trabalhando bastante por todo estado do Pará e esse tipo de 164 
comentário na Plenária não ficaria sem resposta. Falou que a categoria farmacêutica do 165 
estado do Pará viu o que fora discutido e se quisesse, poderia assistir novamente a 166 
Plenária, já que o CRF-PA faz a transmissão ao vivo deste janeiro de dois mil e 167 
dezenove de todas as Plenárias, pois tenta ser o mais transparente possível para que a 168 
categoria farmacêutica pudesse dialogar com a Diretoria e com os Conselheiros, saber 169 
de fato o que acontece no dia a dia. Afirmou que a categoria farmacêutica era a maior 170 
testemunha do que aconteceu ou não dentro do CRF-PA.  Passou-se ao Item III: Leitura 171 
de Expediente. Não houve. Item IV: Comunicações. Passada a palavra ao Dr. Patrick 172 
Sousa, informou que, particularmente, não havia comunicação pessoal dele como 173 
Conselheiro, contudo, levava comunicações que considerava importantes para o 174 
Plenário e para a categoria farmacêutica tomarem ciência. Informou que na semana 175 
anterior, o juiz que acompanha o caso de assédio moral, “um dos casos de assédio moral 176 
que o Conselho responde processo”, julgou e aplicou mais uma multa, dessa vez de dez 177 
mil reais, de acordo com o texto do juiz por “litigância de má fé”, “recursos 178 
protelatórios”, pois “o Conselho vem apresentando um recurso em cima do outro”. 179 
Alegou que a multa deveria ser paga pelo CRF-PA, isto é, pelos cofres da autarquia, 180 
sendo que o Conselho “vem apresentando um recurso atrás do outro”, repetiu que a fala 181 
do juiz dizia em “recursos protelatórios”, ou seja, ele falava em “protelar, ganhar 182 
tempo”. Disse que isso era lamentável, que gostaria que o Plenário, cada um dos 183 
Conselheiros, avaliasse isso, pois se fosse colocado “na ponta do lápis” o valor da causa 184 
do assédio moral, as condenações já existentes em primeira instância e cada um dos 185 
recursos apresentados, o montante estava quase se aproximando do valor de um milhão 186 
de reais. Falou que entende que o Plenário teria que avaliar e levar isso em 187 
consideração. Informou outra notícia triste, principalmente para os farmacêuticos que 188 
atuam na área hospitalar, foi que o CRF-PA perdeu uma decisão judicial a respeito da 189 
presença dos farmacêuticos em hospitais do estado do Pará que possuíssem menos de 190 
cinquenta leitos, que esperava que o CRF-PA recorresse, que neste momento era um 191 
recurso importante, levando em consideração que o mais importante era a presença do 192 
profissional do que o mero pagamento de diárias (neste momento corrigiu sua fala para 193 
“pagamento de anuidades”). Falou que já que o hospital paga a anuidade para atividade 194 
fim e tem uma legislação para isso, que o CRF-PA abrisse mão dessa anuidade já que 195 



legalmente o CRF-PA estava perdendo decisões judiciais, garantisse a presença do 196 
profissional e emitisse certificado de regularidade se tecnicamente o profissional está 197 
presente e está atuando. Disse que era uma comunicação que não sabia se estava 198 
presente nas comunicações da Diretoria, mas que achava importante ver isso e era uma 199 
decisão complicada que enfraquece e fragiliza enquanto CRF-PA e profissão. O Dr. 200 
Daniel Costa informou que acha importantíssimo falar para a categoria que 201 
determinadas informações são sempre tangenciais e que achava isso um grande 202 
desperdício. Relembrou que na última plenária o CRF-PA havia conseguido uma 203 
decisão favorável e ninguém falou nada, não fizeram nenhum comentário sobre a 204 
decisão favorável, mas naquele momento a uma decisão contrária, que é a mesma que 205 
está afetando todo o Brasil e não somente o CRF-PA, por uma fragilidade que não está 206 
sendo defendida, que inclusive deveria ter apoio. Disse que até mesmo o próprio 207 
Conselho Federal de Farmácia deveria buscar inclusão por ser uma pauta relevante para 208 
o país todo. Informou que no dia anterior teve uma reunião com alguns atores da 209 
Vigilância Sanitária tratando sobre essa pauta, mas não somente sobre hospitais como 210 
também clínicas de hemodiálise, clínicas de diálises e de uma série de coisas que 211 
tratavam de maneira estratégica. Falou que essa informação ruim para a categoria 212 
farmacêutica não era exclusiva do CRF-PA, que o Conselho estava brigando na justiça a 213 
muito tempo, desde a antiga gestão, que inclusive havia uma decisão que era proibida a 214 
entrada nos hospitais. Informou que o CRF-PA estava conseguido buscar alternativas, 215 
que isso não era fácil, a luta era diária, assim como Conselho perdeu na justiça ele 216 
também ganhava, que estavam atrás de novos parceiros para isso. Disse que entende que 217 
não podia ter dois pesos e duas medidas, que se tinha que recorrer contra uma coisa, 218 
teria que recorrer contra tudo que o CRF-PA não consideraria que é legal, que não 219 
estaria dentro do satisfatório, que era uma obrigação do Conselho recorrer e utilizar 220 
todos os recursos disponíveis. Disse que a opinião magistrada de um ou de outro tinha 221 
que ser respeitada, mas que não necessariamente condiz com a verdade. Deu exemplo 222 
de divergência de opiniões de juízes que afirmaram que não precisava de farmacêutico 223 
na farmácia ou que técnico de enfermagem poderia ficar no lugar de farmacêutico, então 224 
nem sempre o juiz tem razão e o CRF-PA tem o direito de lutar pela profissão 225 
farmacêutica e não celebrar, falar como se isso fosse algo que só acontece no estado do 226 
Pará. Alegou que esse tipo de comportamento era nocivo para a comunidade 227 
farmacêutica, que é lamentável que às vezes tenham que repercutir informações dessa 228 
natureza, mas que achava importante que todos tenham conhecimento de que a Diretoria 229 
trabalha incansavelmente, às vezes silenciosamente, justamente para que a categoria 230 
tenha avanço, acrescentou que há muitas dificuldades, mas tem certeza de que a luta não 231 
iria parar, se não, não estaria presente. O Dr. Henrique Vogado perguntou ao Presidente 232 
quantas multas o CRF-PA já pagou referente aos processos de assédio moral. O mesmo 233 
respondeu que ele tivesse conhecimento, “nenhum real”. O Dr. Patrick Sousa solicitou 234 
esclarecimentos sobre o item “Comunicações”: perguntou ao Presidente se toda fala que 235 
fosse feita ele faria uma fala em cima e abrir para outras falas. O Dr. Daniel Costa 236 
esclareceu que ele poderia fazer isso. Com a palavra, a Dra. Simone Costa 237 
cumprimentou a todos, salientou a fala do Dr. Patrick Sousa, disse que era uma luta dele 238 
e de todos. Disse que o Conselho Federal de Farmácia vivia nessa luta. Informou que se 239 
reuniu com o Laboratório Central de Saúde Pública do Pará - LACEN para discutir 240 
sobre as mudanças implantadas no Ministério da Saúde em relação a atenção à 241 
assistência básica, e foram incluídas medidas referentes ao grupo de apoio a saúde da 242 
família. Falou que na pauta falava sobre ampliação e inserção do farmacêutico no 243 
Sistema Único de Saúde – SUS. Ressaltou que todos sabem que em muitos lugares não 244 
tem o farmacêutico, que via essa briga em todo estado do Pará, reforçou que essa luta 245 



também era do Conselho Federal de Farmácia e dos outros Conselhos do Brasil. 246 
Reforçou que os profissionais da Farmácia Hospitalar estão sendo muito atingidos, e 247 
disse que via isso como uma regressão, pois via muitos colegas em plantões de regime 248 
doze por trinta e seis, que essa era uma briga de todos os Conselhos e Sindicatos que 249 
precisavam mudar essa história. Falou que era preciso dar esse apoio tanto para o 250 
farmacêutico quanto para a população. Agradeceu o apoio do Dr. Walter Jorge, que está 251 
sempre na luta, seja na estética, na citologia, etc. Passada a palavra ao Dr. Orlando 252 
Campos, disse que vinha trabalhado profundamente na organização do Terceiro 253 
Congresso Pan - Amazônico de Ciências Farmacêuticas, para que ele seja tão grandioso 254 
quanto foram os outros. Parabenizou pelo lançamento do referido Congresso, disse que 255 
os farmacêuticos estão felizes e empolgados, que teve feedbacks positivos. Por fim, 256 
parabenizou pelo trabalho de todos e tudo que está sendo feito. Com a palavra, a Dra. 257 
Camila Niederauer comunicou que foi convidada para ministrar uma palestra na Escola 258 
Superior da Amazônia – EZAMAZ para os novos alunos de Farmácia, na semana do 259 
calouro. Disse que apresentou a eles a área de estética, que ficou espantada por nenhum 260 
dos presentes conhecerem a farmácia estética, achou interessante levar esse 261 
conhecimento, que isso tem que ser melhorado e fornecer aos farmacêuticos novidades 262 
e trabalho. Atentou que há coisas que não merecem ser discutidas e perderem tempo, 263 
disse que crê que apresentando novidades acerca de assuntos que são de interesse e em 264 
prol dos farmacêuticos conseguirão melhorar a profissão e levar oportunidades para que 265 
possam escolher o que seria melhor para eles. Passada a palavra ao Dr. Eduardo Arruda, 266 
informou que no dia trinta e um de janeiro do corrente ano, a Associação dos 267 
Farmacêuticos do Estado do Pará – AFEPA promoveu o lançamento da revista 268 
Amazônica de Ciências Farmacêuticas, esta sendo a primeira revista de cunho científico 269 
com foco em ciências farmacêuticas do estado do Pará e disse que tem certeza que será 270 
uma ferramenta importantíssima no fomento da pesquisa e qualificação dos colegas do 271 
estado e do Brasil todo. Deu as boas vindas aos novos colegas farmacêuticos, os recém-272 
formados, a essa brilhante profissão em que ele já faz parte há vinte anos e com muito 273 
orgulho. Falou que tem certeza que a Plenária trabalha em prol dos profissionais, 274 
buscando sempre a melhoria da qualidade de vida e da saúde pública. Com a palavra, a 275 
Dra. Nazaré Alencar comunicou que participou do lançamento da revista citada pelo Dr. 276 
Eduardo Arruda, que tem muito orgulho de ter participado, disse que se sentiu muito 277 
honrada por ter sido convidada a fazer parte do corpo editorial da revista e agradeceu 278 
por isso. Falou que esse lançamento era realmente um marco para a profissão e que tem 279 
certeza que irá ter muito sucesso, que a revista já nasceu com sucesso. Parabenizou o 280 
Dr. Eduardo Arruda e o Dr. Ricardo Vieira pela produção da revista. Comunicou que 281 
participou da entrega de carteiras para os novos farmacêuticos, que foi um momento 282 
muito especial para a classe, que receber novos colegas a enche de muito orgulho. 283 
Informou que esteve em muitas atividades internas e nos processos relacionados ao 284 
ingresso de novos farmacêuticos e empresas. Mandou um abraço para Castanhal/PA, 285 
onde esteve presente na semana anterior, disse que teve uma recepção muito boa, que 286 
foi um momento muito bom. Disse que seu abraço vai para todos os farmacêuticos, em 287 
especial a Dra. Lorena Melo, que os recebeu de braços abertos o que a deixa muito feliz. 288 
Disse que teve muito orgulho de ter a companhia do Presidente quando esteve em 289 
Castanhal/PA; falou que percebeu o quanto ele é querido quando faz essas visitas. O 290 
Presidente agradeceu as palavras da Dra. Nazaré Alencar. Passada a palavra ao Dr. 291 
Ricardo Vieira, destacou o lançamento da revista Amazônica de Ciências 292 
Farmacêuticas. Comunicou que estava aberto o primeiro edital unificado da seleção para 293 
o Mestrado em Análises Clínicas associado com Biologia na Universidade Federal do 294 
Pará – UFPA; disse que esses mestrados são os mais bem qualificados de Ciências 295 



Biológicas, a qual ele faz parte. Lembrou aos farmacêuticos que a área de Análises 296 
Clínicas é muito importante do ponto de vista da farmácia clínica, e que acha muito 297 
interessante esse mestrado para quem gostaria de se aprimorar nessa área. Com a 298 
palavra, o Dr. Henrique Vogado parabenizou os Drs. Eduardo Arruda e Ricardo Vieira 299 
pelo lançamento da revista citada, disse que eles podem contar com ele para o que 300 
precisarem, que a iniciativa deles é muito “bacana”, que ter uma revista de cunho 301 
cientifico, de ciências farmacêuticas traz muito orgulho. O Presidente agradeceu as 302 
palavras do Conselheiro e também parabenizou os Drs. Ricardo Vieira e Eduardo 303 
Arruda pela conquista desse projeto. Passada a palavra ao Dr. Deick Quaresma, 304 
comentou que no decorrer dos dias acaba se perdendo nas atividades que fazem e, 305 
escutando os outros pôde lembrar-se de algumas coisas. Relembrou do lançamento do 306 
Terceiro Congresso Pan – Amazônico de Ciências Farmacêuticas, que para ele foi um 307 
momento muito bom, a adesão que tiveram em Belém foi maravilhosa, os colegas 308 
puderam estar presentes participando. Disse que acredita que isso dá mais 309 
responsabilidade de mais uma vez mostrar para o Brasil, não somente para o Pará,  a 310 
capacidade de organização financeira que o CRF-PA possui, já que o último Congresso 311 
foi realizado praticamente somente pelo Conselho. Falou que esse, que será realizado, 312 
será um sucesso e o CRF-PA o fará com as “próprias pernas” mais uma vez. 313 
Comunicou que esteve em Santarém/PA para o lançamento do Congresso no município, 314 
que esse também foi um momento muito especial, fizeram o uso do auditório da 315 
Seccional Oeste, o qual para ele é maravilhoso, e que também conversou com os 316 
colegas e estes se mostraram ansiosos pelo evento, tanto que já começaram a se 317 
programar para vir a Belém para participar. Lembrou que esteve em Castanhal/PA no 318 
café da manhã em homenagem ao Dia Municipal do Farmacêutico, onde houve a 319 
realização da palestra do Dr. Adriano Falvo na faculdade Estácio. Disse que o evento foi 320 
muito bom e proveitoso e quem conhece o palestrante sabe da capacidade dele de 321 
multiplicar informação.  Falou que a adesão de pessoas foi boa também. Comunicou 322 
que inclusive pôde participar de algumas reuniões dentro da própria faculdade, haja 323 
vista que o Congresso foi procurado por pessoas de diversas áreas e achou nada mais 324 
justo que ele seja trabalhado de forma multiprofissional, levando realmente outros 325 
profissionais para dentro do Congresso. Agradeceu ao professor e coordenador Luis 326 
Mario, que os auxiliou em tudo que precisaram dentro da Estácio. Esteve na entrega de 327 
carteiras que para ele era um momento ímpar, pois são as boas vindas aos novos 328 
colegas. Agradeceu a Dra. Cinthya Pires por “abrir as portas” do auditório da Santa 329 
Casa, onde está presente o maior serviço de farmácia hospitalar do estado, que inclusive 330 
fez questão de falar isso no evento para aqueles que queriam seguir na área. Informou 331 
que na última sexta-feira houve a eleição do Conselho Estadual de Saúde - CES, onde 332 
mais uma vez o CRF-PA juntamente com a Associação dos Farmacêuticos do Estado do 333 
Pará – AFEPA e com o Sindicato dos Farmacêuticos. Agradeceu aos colegas que 334 
vieram do interior e mais uma vez trouxeram representatividade para que conseguissem 335 
articularidade no CES/PA, como também graças às parcerias que são feitas com as 336 
outras representatividades, que reconhecem o CRF-PA e os farmacêuticos como parte 337 
fundamental do controle social. Disse que precisam se engajar mais no controle social, 338 
que a saúde pública desse estado precisa do farmacêutico presente. Informou que terão 339 
mais dois anos para trabalhar dentro do Conselho Estadual de Saúde na elaboração e 340 
participação efetiva das políticas públicas de saúde. O Dr. Daniel Costa perguntou como 341 
seria se o CRF-PA não tivesse conseguido a “cadeira” no CES/PA e Dr. Deick 342 
Quaresma disse que se não estivessem presentes, fazendo o trabalho deles, 343 
provavelmente haveria pessoas que não coadunam com essa ideia e estariam “fazendo 344 
festa”. O Dr. Daniel Costa comentou que era importante que as pessoas soubessem que 345 



a questão do Conselho Estadual de Saúde era muito árdua, principalmente para garantir 346 
a presença do farmacêutico nas unidades públicas, que esse era um grande desafio que 347 
eles possuem. Informou que tinha até um relato para compartilhar, mas iria aguardar um 348 
momento mais oportuno para isso. Disse que era muito importante ter essa parceria lá, 349 
relembrou que esse era o quarto mandato seguido que o CRF-PA consegue no CES/PA. 350 
Com a palavra, a Dra. Cinthya Pires parabenizou o CRF-PA pela conquista no Conselho 351 
Estadual de Saúde, que isso é realmente uma luta para garantir a presença do 352 
farmacêutico nas unidades públicas e fazer parte do controle social. Destacou os seus 353 
parabéns para o lançamento da revista Amazônica de Ciências Farmacêuticas, que era 354 
realmente muito importante uma revista desse porte para a categoria farmacêutica, se 355 
colocou também a disposição para contribuir com esse processo. Parabenizou também o 356 
lançamento do Terceiro Congresso Pan – Amazônico de Ciências Farmacêuticas que 357 
para ela foi um sucesso, que os anteriores já foram de grande destaque na região e fora 358 
dela. Reforçou que estão sendo procurados por outros profissionais que querem fazer 359 
parte já que a ciência era multiprofissional e isso era muito importante. Destacou 360 
também a presença do CRF-PA na entrega de carteiras, achou a solenidade foi muito 361 
bonita, que isso valoriza o respeito ao novo profissional com informações importantes e 362 
relevantes. Salientou também a presença do Conselho na recepção dos calouros do 363 
curso de farmácia, parabenizou essa iniciativa com palestras e orientação, que o CRF-364 
PA está presente desde a entrada do profissional na vida acadêmica até a sua inserção 365 
no mercado de trabalho. Reforçou os seus parabéns ao CRF-PA por estar sempre 366 
presente na vida do profissional farmacêutico. O Dr. Patrick Sousa manifestou-se 367 
dizendo que viu tanto na fala da Dra. Cinthya Pires quanto na do Dr. Deick Quaresma a 368 
entrega de carteiras, disse que seria legal e interessante que fosse informado 369 
previamente aos Conselheiros a realização da cerimônia para que os demais também 370 
possam participar, pois esse é um momento legal e importante, bem como é uma 371 
cerimônia institucional do CRF-PA, isso poderia ser colocado no site para que quem 372 
quisesse participar pudesse contribuir e viver esse momento junto com os demais. 373 
Passada a palavra ao Dr. Marcelo Brasil, disse que também participou do lançamento do 374 
Congresso em Belém, que precisam se empenhar e tem certeza que o CRF-PA tem 375 
todos os recursos para ser o melhor evento do ano. Informou que esteve também em 376 
Santarém/PA juntamente com o Dr. Deick Quaresma para o lançamento do Congresso 377 
no município e no dia seguinte, conforme haviam solicitado ao CRF-PA, se fez presente 378 
na Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA para auxiliar a implantação da 379 
Farmácia – Escola , disse que tem certeza que pode dar uma excelente contribuição para 380 
a instituição. O Dr. Daniel Costa agradeceu a cada um dos Conselheiros que dedicaram 381 
tempo para as atividades do CRF-PA e pela presença no lançamento oficial do Terceiro 382 
Congresso de Ciências Farmacêuticas, que ele tem tudo para ser o maior Congresso 383 
Farmacêutico do país. Disse que quando ele fala isso tem pessoas que se incomodam, 384 
mas atentou não estar preocupado com essas pessoas e sim em promover juntamente 385 
com os parceiros o maior evento farmacêutico do país. Agradeceu a todos os quase 386 
trezentos colegas presentes no lançamento, que teve pessoas de Castanhal/PA presente 387 
também. Disse que tiveram a iniciativa de fazer esse lançamento nas Seccionais 388 
também, que na semana seguinte iria para Marabá/PA juntamente com a Vice- 389 
Presidente para fazer o lançamento na região sudeste. Lembrou que falta Castanhal/PA 390 
e Redenção/PA, mas pretende realizá-los nos próximos dias e espera que os colegas 391 
participem. Falou que isso mostra que o CRF-PA está sempre presente por todos os 392 
cantos do estado do Pará. Agradeceu ao Dr. Eduardo Abreu que se disponibilizou em 393 
vim para o Pará para contribuir com os farmacêuticos do estado. Disse que em seguida 394 
terão uma pauta a respeito a prescrição eletrônica, a integração do CRF-PA com o 395 



Sistema Brasileiro de Farmácias – SIBRAFAR, empresa que cedeu a utilização de um 396 
software para otimizar o serviço dos colegas, informou que haverá a realização de testes 397 
para que possam fornecer essa ferramenta o quanto antes para a comunidade 398 
farmacêutica, trazendo mais empoderamento ao farmacêutico e segurança aos pacientes, 399 
bem como possam fazer um acompanhamento dos usuários. Disse que essa iniciativa 400 
está muito próxima de ser executada, lembrou que ainda há algumas falhas no sistema 401 
em questão de compatibilidade de sistemas, mas isso logo será solucionado e disse que 402 
está muito otimista com a implantação dessa ferramenta para o colega farmacêutico. 403 
Lembrou que o Pará é o segundo estado a utilizar essa ferramenta, sendo o primeiro o 404 
de São Paulo. Parabenizou a iniciativa da revista científica, bem como todo o trabalho 405 
que a AFEPA vem executando, sendo grande parceira do CRF-PA. Falou que fica muito 406 
feliz quando vê essa caminhada, citou que no ano anterior teve a de tecnociência. 407 
Parabenizou os farmacêuticos pelo Dia Municipal do Farmacêutico, agradeceu ao 408 
vereador Rafael Galvão pelo apoio as ações do CRF-PA, bem como ao Dr. Adriano 409 
Falvo pela contribuição com os colegas do município de Castanhal/PA na palestra 410 
ofertada. Ainda em Castanhal/PA, esteve em reunião com o Grupo de Trabalho 411 
Nordeste, juntamente com a Dra. Nazaré Alencar, para definir algumas estratégias para 412 
a região, criação de grupo de trabalho. Receberam uma série de novas ideias que 413 
precisam implantar e melhorar, assim com tem certeza que conseguirá fazer isso. 414 
Visitaram as salas de aula da faculdade Estácio, conversaram com alunos e ele 415 
particularmente gostou muito, como também disse que acha que isso deve ser 416 
considerado uma parada obrigatória. Comunicou que participou, junto com a Dra. 417 
Cinthya Pires e a Dra. Roberta Costa, assessora farmacêutica do CRF-PA, de uma 418 
reunião com o Ministério Público de Ananindeua para discutir uma proposta de Termo 419 
de Ajustamento de Conduta – TAC para as unidades públicas em Ananindeua/PA. 420 
Falou que o Promotor deixou bem claro para todos que isso é uma luta que o CRF-PA 421 
vem brigando deste o ano de dois mil e dezessete através da realização de inspeções, 422 
denuncias, solicitação da contratação de farmacêuticos. O Presidente perguntou a Dra. 423 
Roberta Costa se houve a publicação do edital de processo seletivo, e a mesma o 424 
respondeu que não. Em seguida o Dr. Daniel Costa esclareceu que o Secretário Adjunto 425 
havia prometido ao Promotor que seria publicada na segunda-feira, vinte e cinco vagas 426 
para farmacêuticos no processo seletivo, bem como explicou o porquê de não ter aberto 427 
no concurso, que foi por conta da legislação no município de Ananindeua/PA referente 428 
ao cargo de farmacêutico, o que gera alguns conflitos no momento da apresentação dos 429 
profissionais, logo informou que irão mudar a lei e que esse caso acontece também em 430 
outras áreas. Disse que o CRF-PA fez um acompanhamento através da fiscalização 431 
referente a estrutura de trabalho e houve uma melhora. Parabenizou a Dra. Andreia que 432 
tem feito um trabalho brilhante, brigando para que o farmacêutico seja mais respeitado. 433 
Falou que espera que Ananindeua/PA e os outros municípios também possam enxergar 434 
a figura do farmacêutico como um pilar para a saúde e que o CRF-PA possa contribuir 435 
de maneira harmônica, logicamente necessário a utilização do instrumento da 436 
fiscalização para que o farmacêutico possa ter o direito  garantido. Comentou que soube 437 
que há lugar que enfermeiro está podendo atuar no lugar do farmacêutico, que se isso 438 
fosse no estado do Pará já estava uma “desgraça”. Lamentou pela decisão e espera que 439 
esse Conselho que está passando por isso possa reverter a situação e que o próprio 440 
Conselho Federal de Farmácia possa se manifestar quanto a isso, não por nota em rede 441 
social, mas de forma ativa, pois a categoria farmacêutica está cansada da falta de 442 
efetividade nas ações por parte dos dirigentes. Item V: Proposições e Indicações. O 443 
Presidente informou que o Dr. Patrick Sousa havia solicitado ponto de pauta e pediu 444 
para que ele o esclarecesse. O Conselheiro informou aos demais que solicitou que fosse 445 



incluso na discussão da Plenária a questão sobre a cobrança de taxas de serviço, custos 446 
para serviços ou taxa. Disse que para ele, pouco importava o nome dado e sim que 447 
estava sendo gerado boleto, que os colegas estavam o pagando e achava que esse ponto 448 
foi a tona mais recentemente pela enxurrada de boletos relacionados a cobrança, 449 
especialmente da certidão de regularidade técnica e da taxa de responsabilidade técnica. 450 
Alegou que nesses boletos não iam o descritivo efetivo do que se tratava a cobrança, 451 
falava-se apenas em renovação contratual e achou que esse termo tinha que ser ter um 452 
pouco mais de atenção, retomar a discussão desse tema, pois isso, na opinião dele, vem 453 
atingindo cada um dos farmacêuticos, independente do nome dado e pesa no bolso dos 454 
colegas que estão pagando.  Disse que levava uma proposição direta e específica para 455 
que cada Conselheiro analisasse, ponderasse na perspectiva dos colegas que estavam 456 
pagando essas taxas. Logo, pediu que o Plenário apreciasse a supressão, suspensão 457 
imediata da cobrança de dois custos de serviço. O primeiro seria a baixa de 458 
responsabilidade técnica, pois o colega apresenta o documento, o funcionário do CRF-459 
PA analisa o documento, vai no sistema suspender a responsabilidade técnica do 460 
farmacêutico e o colega tem que pagar um boleto no valor de cento e quarenta e nove 461 
reais. Opinou que esse não era um custo de serviço plausível sendo que a maioria dos 462 
Conselhos Regionais já não cobrava mais a baixa de responsabilidade técnica. Reforçou 463 
o pedido de retirada imediata da cobrança dessa taxa, desse valor, desse boleto que é 464 
gerado. O segundo seria a suspensão do valor de cobrança de serviço da emissão do 465 
certificado de regularidade técnica. Questionou qual é o custo de serviço aplicado na 466 
emissão de um papel A4 comum impresso. Afirmou que a orientação dada pelos 467 
funcionários do Conselho Regional de Farmácia do Estado do Pará é a de que o 468 
farmacêutico tem a opção de pagar pela emissão em papel moeda ou pagar oitenta e sete 469 
reais e uma fração pela emissão em papel branco comum, sendo que ele não conhece 470 
nenhum órgão público que cobre pela emissão de certidão. Citou os órgãos de Justiça 471 
Eleitoral, Federal e Estadual, dizendo que eles disponibilizam no site a impressão de 472 
certidão. O Conselheiro fez uma nova sugestão, a de que então seja dada a devida 473 
publicidade, pois ele particularmente não tem a informação já que não gera certificado 474 
de regularidade técnica, mas o CRF em Casa pode, e tem que ser dada ampla 475 
publicidade, por exemplo, permitir a impressão desse certificado sem ônus e isso tem 476 
que ser esclarecido pelos funcionários orientando o farmacêutico a imprimir através da 477 
plataforma online, dentro da própria casa. Solidificou a proposição de suspender a 478 
cobrança da baixa de responsabilidade técnica, do custo de serviço no valor de oitenta e 479 
sete reais para emissão da certidão em papel branco comum; disse que nos outros anos 480 
já não era cobrado e não sabe o por quê está sendo orientado pelos funcionários que os 481 
farmacêuticos paguem esse ano. Como também, sugeriu que no descritivo dos boletos 482 
façam uma descrição exata dizendo do que se trata a emissão desse boleto. O Dr. Daniel 483 
Costa manifestou que ficou um “pouquinho” feliz por finalmente o Conselheiro usar a 484 
palavra “custo”, pois por mais que tenha entendimento escasso por parte dele e falar que 485 
a palavra não importa, relembrou que passaram vinte minutos discutindo palavras para 486 
aprovar a ata, logo ela importa sim. Disse que era uma questão de educação ser 487 
efetivamente claros e transparentes com os colegas. Falou que achava que desde 488 
setembro do ano de dois mil e dezoito o CRF-PA esclarece, apresentando dispositivos 489 
legais e sempre percebe uma “pirotecnia” em cima de certas situações. Disse aos 490 
Conselheiros que quando se pergunta qual é o custo por emissão por emissão de um 491 
papel A4, acha que o Conselheiro, quando afirma isso, usa de total desconhecimento 492 
sobre a estrutura administrativa e tecnológica do Conselho. O Presidente lembrou o que 493 
sistema não é de graça, tem um custo. Disse que o Conselho Federal de Farmácia já está 494 
a aproximadamente dois anos para fazer um sistema e ele ainda não viu chegar no CRF-495 



PA, falou que ele até fazia parte da comissão que trabalhava pelo desenvolvimento do 496 
sistema mas de repente o tiraram de lá. Expressou que pensa que o CRF-PA possui um 497 
arcabouço administrativo, funcional e tecnológico para manter; possui as Seccionais. 498 
Alegou que vê muitos Conselhos pelo país fechando Seccional e isso lhe causa 499 
preocupação, pois o CRF-PA quer aumentar o número de unidades e vê Conselhos indo 500 
na contramão disso, e não cabe a ele citar ninguém, mas vê inclusive alvo de algumas 501 
ações judiciais. Disse que pensa que eles, como Conselheiros, discutiram essa pauta em 502 
dezembro do ano anterior, mas gostaria que usassem o direito da palavra para poderem 503 
se manifestar sobre as afirmações feitas pelo Conselheiro que fez a proposição e 504 
logicamente a decisão deles é mais que soberana, ainda mais quando se diz respeito a 505 
suprimir ou acrescentar qualquer deliberação. O Presidente pede para que os 506 
Conselheiros não se esqueçam do orçamento programa também aprovado em Plenário, 507 
que qualquer tipo de movimentação para mais ou para menos também há a necessidade 508 
da manifestação dos Departamentos de Contabilidade e Jurídico do CRF-PA. O 509 
Presidente solicitou ao Dr Patrick Sousa que o apresente um boleto com nome de 510 
farmacêutico com custo de baixa de responsabilidade técnica. Afirmou que o CRF-PA 511 
advoga para farmacêutico e não para empresas, não fica legislando empresas, a 512 
fiscalização é para garantir o direito do farmacêutico de trabalhar em condições de 513 
acordo como prevê a Lei nº 13.021/2014. Afirmou que os custos citados são pagos por 514 
empresas e se algum farmacêutico trouxer um boleto com o seu nome, o próprio 515 
Presidente pagaria, pois essa é uma afirmação mentirosa. Não existe custo de baixa de 516 
responsabilidade técnica para farmacêutico, as empresas são obrigadas a pagar por 517 
existir um serviço, um funcionário e um arcabouço tecnológico, que só quem não 518 
conhece é capaz de falar que isso não tem custo algum. Disse que alguns são perdoados 519 
pela ignorância, mas também não podem perdoar desconhecimento de uma coisa que é 520 
tão visível aos olhos da comunidade farmacêutica. Passou a palavra aos Conselheiros 521 
para que pudessem discutir o item proposto. O Dr. Henrique Vogado manifestou-se 522 
dizendo que cada um tem uma história que culmina as suas trajetórias profissionais e 523 
também que embarga a chegada até essa casa. Disse que vivem em um cenário 524 
conturbado com o sepultamento de sindicatos de diversas áreas, como já foi até 525 
discutido em Plenária, e isso é uma realidade nacional. Informou que existem várias 526 
tentativas, até mesmo projetos de lei, para acabar com a instituição Conselho Regional 527 
de Farmácia. Expressou que acha que eles, como Conselheiros, têm que ter o 528 
compromisso de fortalecer cada vez mais essa casa e não de fragilizar, pois quando se 529 
traz uma notícia judicial contra o Conselho como se fosse motivo de comemoração, 530 
dando publicidade, caracteriza torcida contrária. Disse que quem acompanha a luta de 531 
cada um dos presentes, que quando há coisas que acontecem de portas fechadas ou em 532 
particular, isso é esclarecido, contudo há coisas que não podem ser ditas em público, 533 
pois isso “alimenta o lobo”. Reforçou que nenhum dos documentos em questão é de 534 
pagamento do farmacêutico, que o custo do farmacêutico é a anuidade, que inclusive ele 535 
já se manifestou ser a favor de baixar o valor da mesma. Atentou que se o farmacêutico 536 
está pagando esses boletos era por falta de informação, que não podem institucionalizar 537 
a desinformação, isso é retrocesso. Adiantou seu voto contra a proposição, pois nenhum 538 
dos custos apresentados é de responsabilidade do farmacêutico. O Dr. Ricardo Vieira 539 
disse que os custos já foram deliberados pelo Plenário, então não entende o por quê 540 
retomar sendo que é deliberado pelo Conselho Federal de Farmácia. Sobre a descrição 541 
dos boletos, falou que acha que é uma questão técnica, e deve ser separado da 542 
proposição da suspensão dos custos. A Dra. Cinthya Pires reforçou a fala do Dr. 543 
Henrique Vogado, disse que o CRF-PA tem uma responsabilidade com a categoria 544 
farmacêutica e não podem fortalecer o desconhecimento. Citou a fala “pesa no bolso 545 



dos colegas” do Dr. Patrick Sousa e esclareceu aos colegas farmacêuticos que realmente 546 
esses valores são pagos pelos proprietários e não pelo farmacêutico, pois se continuarem 547 
nessa linha de descrição o colega pode ter o entendimento errado de que ele é 548 
responsável pelo pagamento, mas ele não é. Acrescentou que eles, como Conselheiros e 549 
como CRF-PA, têm que legislar pelo profissional e não pelo dono de farmácia, reforçou 550 
novamente que os custos são pagos pelos donos de farmácia e não como foi afirmado 551 
pelo Conselheiro. Disse que é um assunto polêmico, mas ela considera que isso já foi 552 
discutido e deliberado. O Dr. Orlando Campos disse que, como todos sabem, ele faz 553 
consultoria para firmas e afirmou que os custos são emitidos em cima de CNPJs e não 554 
de CPFs. Fez uma comparação, sem citar o nome, que existe em um órgão federal que 555 
onde um simples processo eletrônico pode custar até vinte e sete mil reais. Reforçou que 556 
o assunto já foi discutido e deliberado anteriormente em Plenária. O Dr. Marcelo Brasil 557 
informou que a Deliberação nº 434/2019 deixa bem claro quais são os custos da pessoa 558 
física e da pessoa jurídica e afirmou que não se encontra a baixa de regularidade técnica 559 
na relação de custos de pessoas físicas. Antecipou seu voto desfavorável à proposta. 560 
Atentou que o CRF-PA não tem o intuito de lucrar com cobranças, que esses custos são 561 
cobrados porque a autarquia tem despesas para poder prestar cada um desses serviços 562 
para os colegas, bem como para proteger a sociedade. O Dr. Eduardo Arruda concordou 563 
com os colegas, falou que com o pouco conhecimento que ele possui na área contábil 564 
entende que a composição do custo de um serviço não entra apenas o material de 565 
consumo, não é só a impressão de uma folha A4 ou a tinta com que foi impresso, existe 566 
toda uma composição de custos diretos e indiretos, de horas trabalhadas, aluguel, e 567 
outros custos necessários para a sobrevivência desse Conselho. Ressaltou que extinguir 568 
custos, esses que são legais, pode acarretar em um prejuízo muito grande para a 569 
manutenção e expansão desta autarquia federal. Disse que se deve pensar em expansão, 570 
pois há colegas nos quatro cantos do estado, que é enorme. Alegou que alguns 571 
Conselhos que extinguiram custos e fizeram reduções, atualmente estão em condições 572 
financeiras complicadas. Reforçou que o assunto já foi discutido em Plenária. 573 
Concordou com o Dr. Ricardo Vieira referente a questão da descrição do boleto, que se 574 
essa de fato não estiver clara, que sejam usadas ferramentas para que o proprietário da 575 
farmácia tenha certeza do que engloba aquele valor que ele está pagando. O Dr. Deick 576 
Quaresma disse que muito se é dito sobre essa questão, o Conselho esclarece, emite 577 
documento, discute em Plenário e depois reseta, depois vem e se começa a discussão 578 
novamente.  Falou que acha interessante que alguns números foram colocados inclusive 579 
na época do período eleitoral, muita coisa foi dita e desdita, que realmente não tem 580 
como resolver as coisas com uma “canetada”, precisam de qualquer forma esclarecer. 581 
Disse que acha que a primeira e principal informação é o esclarecimento, bem como a 582 
Dra. Cinthya Pires colocou perfeitamente, pois ele escutava em época de campanha que 583 
o Conselho cobrava visto de diploma e isso nunca ocorreu. Reforçou que acabou de ser 584 
citada, pelo Dr. Marcelo Brasil, a deliberação e que estavam sendo discutidos dois 585 
custos de serviço que não são cobrados dos farmacêuticos, que a emissão do boleto 586 
ocorre para CNPJs. Expressou onde vê esse tipo de comportamento, disse que estão 587 
sendo atacados, que ontem mesmo esteve em uma reunião com a Federação Nacional 588 
dos Farmacêuticos – FENAFAR (que esqueceu até de colocar em suas comunicações), 589 
onde estão sendo atacados em vários estados, inclusive nas assembleias legislativas  e a 590 
nível federal. Alegou que esse movimento tenta criminalizar as atividades do Conselho, 591 
que isso é uma inversão de valores, seja com um discurso de cobrança ilegal e indevida, 592 
de criminalizar a fiscalização como perseguidora. O Diretor questionou a quem 593 
interessa essas acusações e adiantou que à profissão farmacêutica não é, e nem à 594 
sociedade. Disse que vê atualmente a tentativa realmente do poder econômico, pois as 595 



decisões judiciais que existem em determinados estados, todas foram feitas pela 596 
principal associação que combate o sistemas Conselhos Regionais e Federais, essa que 597 
não quer ter farmacêutico, defende a substituição deste por outros profissionais e outras 598 
mais situações, todas essas em detrimento do serviço e do trabalho da responsabilidade 599 
técnica. Nesse momento pediu para que o corrigissem e o dissessem se ele estivesse 600 
falando alguma mentira ou desinformando alguém. Continuou sua fala explicando que é 601 
complicado continuar debatendo, emitindo documento e outras atividades e esse tema 602 
voltar, mas até isso tudo bem, a Plenária é soberana e democrática com discussão e 603 
opinião, contudo que seja feito de maneira responsável. Falou que é necessário fazer 604 
proposições, estas positivas para a profissão farmacêutica e para o trabalho diário do 605 
CRF-PA. Comentou que o governo através da Reforma Trabalhista acabou com os 606 
Sindicatos, pois acabou com a principal fonte de renda destes: o imposto sindical. 607 
Relembrou que foi esclarecido inclusive na época de campanha eleitoral que, por 608 
exemplo, as anuidades dos farmacêuticos não pagam nem a folha do CRF-PA. 609 
Questionou de onde acham que vem o dinheiro para que o Conselho possa fiscalizar, 610 
abrir Seccionais, levar capacitação para o interior do estado, fazer o trabalho do 611 
Conselho que é reconhecido no Brasil inteiro. Reforçou que mais uma vez vê esse tipo 612 
de ataque a esse trabalho. Disse que era necessário colocar um “ponto final” nessa 613 
história, pois há assuntos muito mais importantes, debates muito mais essenciais à 614 
profissão do que ficar voltando nessa discussão, senão as coisas não caminham. O 615 
Presidente avisou aos Conselheiros que ia se manifestar, disse que o Dr. Patrick Sousa, 616 
solicitou a inclusão de pauta com a devida proposição, colocou a proposição em 617 
votação. Contudo, foi interrompido pelo Dr. Patrick Sousa que solicitava a palavra 618 
novamente alegando que era uma questão de ordem. O Presidente informou que já havia 619 
colocado em votação a proposição feita pelo Conselheiro. O Conselheiro afirmou 620 
novamente que estava solicitando uma questão de ordem. O Presidente reforçou a 621 
própria fala, bem como o Conselheiro continuou requerendo a palavra alegando que era 622 
importante e já estava com a mão levantada solicitando havia um tempo, pediu para 623 
ouvir a questão de ordem. O Dr. Deick Quaresma disse ao Dr. Daniel Costa que seria 624 
uma questão de ordem, contudo o Presidente falou a ele o mesmo que disse ao 625 
Conselheiro: que foi colocado em votação para incluir ou não a proposta. O Dr. Patrick 626 
Sousa continuou seu argumento e disse que daquela maneira não dava, que estava sendo 627 
cerceado. O Dr. Marcelo Brasil falou que o Conselheiro já havia tido seu momento de 628 
fala garantido. O Presidente novamente afirmou que já tinha colocado em votação, pela 629 
inclusão ou não do tema, que foi exaurido por parte da maioria dos Conselheiros, 630 
amplamente discutido, então questionou aos Conselheiros se seria incluído ou não na 631 
pauta. Falou que, como o Dr. Ricardo Vieira colocou, o assunto já era exaurido, todos 632 
tiveram a oportunidade de se manifestar, que ele até falou pouco sobre o assunto, pois 633 
entendia que isso já foi mais do que publicado, manifestado. Usou uma fala do 634 
“Chacrinha”, o humorista Abelardo Barbosa: “ele não veio para explicar, veio para 635 
confundir”. Disse que pensa que a categoria farmacêutica não pode cair nesse processo 636 
de plena desinformação, pois primeiramente: não existe taxa; segundo: os custos são 637 
cobrados do empresário; então dentro dessa questão que foi apresentada pelos 638 
Conselheiros, colocou novamente em votação. O Dr. Patrick Sousa levantou sua mão 639 
solicitando novamente a palavra, dizendo “uma questão de ordem”. O Presidente 640 
continuou sem ceder a palavra, pois estava dando encaminhamento à reunião, e solicitou 641 
que aqueles favoráveis à inclusão do ponto de pauta para que fizessem uma alteração na 642 
Deliberação Plenária nº 434/2019 se manifestassem. O Dr. Patrick Sousa continuou com 643 
sua afirmação de que ele possuía uma questão de ordem e gostaria que fosse respeitada. 644 
O Presidente disse que está em votação e que inclusive deveria ser respeitada a votação 645 



em Plenária. O Conselheiro disse que gostaria muito que a fala fosse garantida, que era 646 
uma questão de ordem importante. O Dr. Daniel Costa deu continuidade dizendo que se 647 
os senhores Conselheiros entendessem que se deviam apreciar a questão de ordem que 648 
foi colocada após ele ter entrado em regime de votação, ele abriria, pois pelo contrário 649 
não faria para não desrespeitar, o fluxo da reunião, pois estavam perdendo muito tempo. 650 
O Dr. Patrick Sousa disse que isso estava ocorrendo por que não estava sendo respeitada 651 
a questão de ordem, que era apenas isso, para que garantisse a fala, pois era uma 652 
questão de ordem importante. O Presidente falou na “tática do cansaço” que estava 653 
sendo aplicada, nesse momento o Dr. Patrick Sousa interrompe o Dr. Daniel Costa 654 
pedindo que ele o deixasse falar logo para que depois o Plenário votasse. O Presidente 655 
pediu para que o Conselheiro não o interrompesse mais. O Dr. Patrick Sousa insiste que 656 
queria garantir a questão de ordem. O Dr. Marcelo Brasil afirmou que o Conselheiro 657 
teve cinco minutos para fazer a apresentação dele. O Dr. Patrick Sousa alegou que ele 658 
não havia utilizado o tempo de cinco minutos em sua fala. O Dr. Deick Quaresma 659 
concordou com o Secretário Geral. O Presidente disse que o Conselheiro já havia falado 660 
e questionou ele querer falar novamente. Pediu desculpas aos colegas farmacêuticos por 661 
ter pessoas que realmente não sabiam respeitar a fala dos outros, não sabiam respeitar o 662 
que estava sendo conduzido. O Plenário que queria trabalhar, havia processo de fundo 663 
de assistência, processo fiscal para ser julgado, que teve que ser discutido os termos 664 
“calmamente”, “rispidamente” e precisavam discutir isso também, que estava difícil 665 
avançar. Falou que tinha gente que parecia até âncora, mas que irão trabalhar para 666 
melhorar isso. Deu continuidade, colocando em votação a inclusão do ponto de pauta 667 
para a revisão da Deliberação nº 434/2019. O pedido foi negado após a manifestação 668 
contrária da maioria dos Conselheiros, tendo apenas os votos dos Drs. Patrick Sousa e 669 
Simone Costa a favor da inclusão. Passou-se ao próximo ponto de pauta. Contudo o Dr. 670 
Patrick Sousa manifestou-se para solicitar um esclarecimento, disse que os Drs. Ricardo 671 
Vieira e Eduarrdo Arruda mencionaram a respeito da separação da proposição para a 672 
descrição do boleto, perguntou se a votação foi feita igual para os três itens propostos 673 
ou não. O Presidente disse que a questão é técnico-operacional, que há boletos que 674 
foram emitidos com a descrição e outros que não foram, uma falha de sistema que vai 675 
ser corrigida. O Dr. Patrick Sousa disse que a proposta foi dele, mas que o Dr. Ricardo 676 
Vieira pediu esclarecimento, mas isso não havia sido feito. O Dr. Deick Quaresma disse 677 
que foi feita a votação para os três itens. O Dr. Daniel Costa informou que a empresa é 678 
de Goiânia/GO, que seria mandado um ofício para a empresa, porém lembrou que isso 679 
já havia sido solicitado e pediu que a Chefe de Gabinete, Alessandra Soares, 680 
confirmasse se isso realmente havia sido feito e quando. A mesma confirmou que havia 681 
sido solicitado várias vezes e que a última foi no dia vinte e três de janeiro. O Presidente 682 
agradeceu o esclarecimento. Disse que isso é uma questão interna para ser corrigida, 683 
informou que viu que o boleto que chega para ele, com todos os descritivos, e que os 684 
das empresas que estava tendo essas divergências, como foi relatado, já estão sendo 685 
combatidos internamente para que sejam revisados. Nesse momento, perguntou à Chefe 686 
de Gabinete se ele estava correto, a qual confirmou a fala do Presidente e disse que 687 
inicialmente o sistema não possuía essa opção, que foi uma iniciativa do CRF-PA 688 
solicitar essa modificação no sistema e por isso estava levando um tempo. O Presidente 689 
agradeceu a informação e perguntou ao Dr. Ricardo Vieira se foi esclarecido, e o 690 
Conselheiro afirmou que sim. Passou-se para o próximo ponto, que era referente a 691 
renovação do fundo de assistência do Dr. Gustavo Santos Mercedes. O Presidente 692 
solicitou que a Dra. Roberta Costa fizesse um esclarecimento aos Conselheiros sobre o 693 
parecer da Comissão que acompanha, já que ela era dirigente desse caso. A Dra. 694 
Roberta Costa afirmou que o Dr. Gustavo Mercedes residia em Tucuruí/PA, contudo 695 



estava fazendo seu tratamento em Ribeirão Preto/SP; que ele fez uma abordagem 696 
referente a doença dele, onde constavam todos os documentos do CID ( Classificação 697 
Internacional de Doenças) que a comprovam. Afirmou que o Conselho Regional de 698 
Farmácia do Estado de São Paulo – CRF-SP fez a visita ao farmacêutico, in loco, que 699 
ela ainda não pode anexar os documentos por eles ainda não terem sido recebidos pelos 700 
Correios, mas que o CRF-SP confirmou que ele ainda está realmente com problemas. 701 
Informou que atualmente ele estava, além da doença dele, com problema renal, fazendo 702 
hemodiálise três vezes por semana e mantém a quimioterapia por mais nove meses. 703 
Disse que o parecer, juntamente com a Dra. Cinthya Pires e Dr. Henrique Vogado, foi 704 
pelo mantimento do auxílio ao colega, pois ainda necessita, e até pela evolução do 705 
quadro apresentado na documentação. O Dr. Daniel Costa perguntou se a Dra. Cinthya 706 
Pires teria alguma manifestação e a mesma solicitou que levassem em consideração o 707 
estado de saúde do farmacêutico. O Dr. Henrique Vogado esclareceu a categoria 708 
farmacêutica que esse fundo de assistência é um direito que todos eles possuem, 709 
afirmou que o Dr. Gustavo Mercedes já fazia uso do benefício há um tempo, como já 710 
havia sido discutido em Plenária, reforçou que na deliberação não possui uma previsão 711 
legal quanto ao tempo e eles decidiram ser favoráveis ao pedido. O Dr. Patrick se 712 
manifestou reforçando a fala do Dr. Henrique Vogado referente ao direito do 713 
farmacêutico ao acesso a esse fundo, bem como disse que se algum colega farmacêutico 714 
estivesse impossibilitado de trabalhar por problemas de saúde, uma doença grave, uma 715 
situação de saúde que realmente o impossibilite, tem a possibilidade de dar entrada no 716 
CRF-PA para ter acesso. Disse que graças a Deus, por um lado, as pessoas não estão 717 
utilizando por não precisarem e reforçou que se tiver algum colega que não saiba sobre 718 
essa informação, que ele pode dar entrada anexando toda a documentação relativa ao 719 
diagnóstico, ao problema de saúde, ao tratamento, a internação e a tudo que vem 720 
acontecendo para que isso dentro da legislação seja apreciado. Falou que quanto ao Dr. 721 
Gustavo Mercedes, que torcia para que o farmacêutico se recupere logo, que era um 722 
colega que ele particularmente conhecia e teve contato, que possa se recuperar 723 
rapidamente e retornar as suas atividades como todos eles, que ele possa prosseguir e 724 
“dar a volta por cima” do ponto de vista da saúde. A Dra. Roberta Costa informou que 725 
alguns colegas os procuraram, que o CRF-PA estava sempre a apto para repassar 726 
informação referente a resolução que consta o fundo de assistência e que os 727 
farmacêuticos que já os procuraram eles já passaram todas as informações. O Presidente 728 
esclareceu que essa informação também consta no site, o que foi aprovado na Plenária, 729 
justamente para que o farmacêutico, caso seja realmente necessário, possa dispor desse 730 
fundo. Lembrou que na última Plenária até comentou que achava que os farmacêuticos 731 
que possuíam insuficiência financeira, seja qual fosse o motivo, não deveriam pagar 732 
anuidade (na opinião dele), mas que esse poder eles ainda não possuía, que isso poderia 733 
ser uma pauta sensível do Conselho Federal de Farmácia e reforçou que o CRF-PA 734 
depende de uma regulamentação superior para que isso seja feito. Colocou em votação a 735 
concessão ao fundo de assistência do Dr. Gustavo Mercedes, a qual foi aprovada por 736 
unanimidade. Item VI – Para Deliberar e Aprovar:- O Senhor Presidente apresentou aos 737 
Conselheiros a Deliberação 441/2020  dizendo que os mesmos já haviam recebidos 738 
previamente por e-mail e a colocou em discussão e aprovação:- A mesma tem como 739 
Ementa: Aprovação de emissão de notificação de multa, emitida “ad referendum” do 740 
Plenário para a firma do Processo Administrativo Fiscal. O Plenário do Conselho 741 
Regional de Farmácia do Estado do Pará, CRF-PA, no uso de suas atribuições legais e 742 
regulamentares, e de conformidade com a Deliberação aprovada “ad referendum” do 743 
Plenário no dia 11 de fevereiro de 2020.Considerando a Resolução nº 566, de 06 de 744 
dezembro de 2012, que aprova o Regulamento do Processo Administrativo Fiscal dos 745 



Conselhos Federal e Regionais de Farmácia, Delibera: Art. 1º. Aprovar a notificação de 746 
multa emitida “ad referendum” do Plenário para as firmas que não apresentaram defesa 747 
de Auto de Infração, conforme o Art. 15- Item 2º , da Resolução CFF nº 566 de 06 de 748 
dezembro de 2012: Art. 2º - Aprovar a notificação de multa emitida "ad referendum" do 749 
Plenário para as firmas que apresentaram defesa de Auto de Infração Intempestiva, 750 
conforme o Art. 7º § 1º e § 2º. da Resolução CFF nº 566 de 06 de dezembro de 2012. 751 
Processo Administrativo Fiscal nº 10041232001066620-Firma: CRF-PA. 13533 Leia F 752 
da Silva – ME- Nome Fantasia: Farmácia Tenoné II-Município:  Belém-Termo de 753 
Inspeção: 10041232001066620- Auto de Infração: 20041232001066620 de 14.01.2020- 754 
Natureza da Infração: Sem Registro. Processo Administrativo Fiscal nº 755 
10041232001066621- Firma: CRF-PA.8801 Silva dos Santos E Cia. Ltda- Nome 756 
Fantasia: Farmasilva- Município: Belém- Termo de Inspeção: 10041232001066621- 757 
Auto de Infração : 20041232001066620 datado de   14.01.2020-Natureza da Infração: 758 
Sem Responsável Técnico. Processo Administrativo  Fiscal nº 10071517884- Firma: 759 
CRF-PA.11147 K E Comercio & Serviços Ltda- ME-Nome fantasia: Multi Farma 760 
Expresso- Município:  Inhangapi- Termo de Inspeção: 10071517884- Auto de Infração: 761 
20071517884  datado de  24.01.2020- Natureza da Infração: Carga Horária Insuficiente. 762 
Processo Administrativo Fiscal nº 10071507869 Firma: CRF-PA. 8293 Amazônia 763 
Comercio de Artigos de Armarinho Ltda- EPP- Nome Fantasia: Amazônia  Comercial- 764 
Município: Castanhal- Termo de Inspeção:  10071507869- Auto de Infração: 765 
20071507869 datado de   24.01.2020- Natureza da Infração: Sem Carga Horária 766 
Insuficiente. Processo Administrativo Fiscal nº 10011427562- Firma: CRF-PA. 14865 767 
Ultra Som Serviços Médicos S.A.- Nome Fantasia: Farmácia e Drogaria Americana- 768 
Município: Ananindeua- Termo de Inspeção: 10011427562- Auto de Infração : 769 
20011427562 datado de  22.01.2020- Natureza da Infração: Sem Registro. Processo 770 
Administrativo Fiscal nº 10071517885- Firma: CRF-PA. 13171 Farmácia São Vicente 771 
Ltda- Nome Fantasia:  Farmácia São Vicente II-Município: Inhangapi- Termo de 772 
Inspeção: 10071517885- Auto de Infração : 20071517885 datado de   24.01.2020- 773 
Natureza da Infração: Carga Horária Insuficiente. Processo Administrativo Fiscal nº 774 
1007151886- Firma: CRF-PA. 8452 Farmácia São Vicente Ltda- ME- Nome Fantasia: 775 
Farmácia São Vicente - Município: Inhangapi-Termo de Inspeção: 10071517886- Auto 776 
de Infração : 20071517886 datado de 24.01.2020- Natureza da Infração: Carga Horária 777 
Insuficiente. Processo Administrativo Fiscal nº 10071517887- Firma: CRF-PA. 9632 C 778 
& S Damasceno Ltda- ME- Nome Fantasia: C & S Farma - Município: Inhangapi- 779 
Termo de Inspeção: 10071517887- Auto de Infração : 20071517887 datado de 780 
24.01.2020- Natureza da Infração: Carga Horária Insuficiente.  Processo Administrativo 781 
Fiscal nº 10071507807- Firma: CRF-PA 14133 Andreia Santana de Macedo- Nome 782 
Fantasia: Farmácia do Trabalhador Jaderlandia- Município: Castanhal- Termo de 783 
Inspeção: 10071507807- Auto de Infração 20071507807 datado de   24.01.2020- 784 
Natureza da Infração: Sem Responsável Técnico. Processo Administrativo Fiscal nº 785 
10011427574- Firma: CRF-PA. 5896 R de A Carrera ME- Nome Fantasia: Farmácia 786 
Curuçamba- Município: Ananindeua- Termo de Inspeção: 10011427574- Auto de 787 
Infração : 20011427574 datado de   23.01.2020-Natureza da Infração: Sem Responsável 788 
Técnico. Processo Administrativo Fiscal nº 10071507823  - Firma: CRF-PA. 14561 789 
Drogaria Multpharma Comércio de Medicamentos Ltda- Nome Fantasia: Drogaria 790 
Multpharma- Município: Castanhal-Termo de Inspeção: 10071507823- Auto de 791 
Infração : 20071507823 datado de   24.01.2020- Natureza da Infração: Sem 792 
Responsável Técnico. Processo Administrativo Fiscal nº 10071507758- Firma: CRF-793 
PA. 11142 C N M de Souza – ME- Nome Fantasia: Drogaria Ricardo- Município: 794 
Castanhal- Termo de Inspeção: 10071507758-Auto de Infração : 20071507758 datado 795 



de  24.01.2020   - Natureza da Infração: Sem Responsável Técnico. Processo 796 
Administrativo Fiscal nº 10041397358- Firma: CRF-PA. 6161 A G Barroso Comercial 797 
Ltda- ME- Nome Fantasia: Farmácia Santa Rosa-Município: Tailandia - Termo de 798 
Inspeção: 10041397358- Auto de Infração : 20041397358 datado de   23.01.2020- 799 
Natureza da Infração: Sem Responsável Técnico. Processo Administrativo Fiscal nº 800 
10041397360- Firma: CRF-PA. 6349 G S B Farmácia Ltda- Nome Fantasia: Nelci 801 
Farma- Município: Tailandia- Termo de Inspeção: 10041397360- Auto de Infração: 802 
20041397360 de   23.01.2020- Natureza da Infração: Sem Responsável Técnico. 803 
Processo Administrativo Fiscal nº 10041397334-Firma: CRF-PA. 10063 G Tambaroti 804 
EIRELI- Nome Fantasia: Farmavida- Município: Tailandia- Termo de Inspeção: 805 
10041397334- Auto de Infração : 20041397334 datado de  23.01.2020- Natureza da 806 
Infração: Sem responsável Técnico.Processo Administrativo Fiscal nº 10041407390- 807 
Firma: CRF-PA. 2800 Antônia M de Sousa ME Nome Fantasia: Hiper Popular- 808 
Município: Jacunda- Termo de Inspeção: 10041407390 Auto de Infração : 809 
20041407390 datado de   23.01.2020- Natureza da Infração: Carga Horária Insuficiente. 810 
Processo Administrativo Fiscal nº 10041407377- Firma: CRF-PA. 12494 Jacunda 811 
Comércio de Prod. Farmacêuticos EIRELI- Nome Fantasia: Farmácia do Trabalhador - 812 
Município: Jacunda- Termo de Inspeção: 10041407377- Auto de Infração 20041407377 813 
datado de   22.01.2020- Natureza da Infração: Sem responsável técnico. Processo 814 
Administrativo Fiscal nº 10011427549- Firma: CRF-PA. 13892 Borges & Chaves 815 
Farmácia Ltda- Nome Fantasia: Drogashop- Município: Ananindeua- Termo de 816 
inspeção: 10011427549- Auto de Infração: 20011427549  datado de 23.01.2020-817 
Natureza da Infração.  Ausência de responsável técnico. Processo Administrativo Fiscal 818 
nº 10071507843- Firma: CRF-PA. 4693 M L D Lemos ME- Nome Fantasia: 819 
Farmavida- Município: Castanhal- Termo de inspeção: 10071507843- Auto de Infração: 820 
20071507843 datado de  24.01.2020. Natureza da Infração.  Ausência de responsável 821 
técnico.  Processo Administrativo Fiscal nº 10071507847- Firma: CRF-PA. 5158 Duarte 822 
& Reis Ltda- ME- Nome Fantasia: Drogaria Duarte- Município: Castanhal- Termo de 823 
inspeção: 10071507847- Auto de Infração: 20071507847  datado de   24.01.2020- 824 
Natureza da Infração.  Carga Horária Insuficiente. Belém,  11 de fevereiro de 2020. Dr. 825 
Daniel Jackson Pinheiro Costa. Presidente do CRF-PA. O Senhor Presidente, colocou a 826 
referida Deliberação em aprovação ao qual foi solicitado Vistas dos Processos- Processo 827 
nº 10071517887 da empresa CRF-PA 9632 C & S Damasceno Ltda- C & S Farma- 828 
Município de Inhangapi, pelo Conselheiro Patrick Luis Cruz de Souza e Processo nº 829 
10071517884 da empresa CRF-PA 11147 K E Comércio & Serviços Ltda – Multi 830 
Farma Expresso- Município Inhangapi pela Conselheira Simone Cristina Pinheiro da 831 
Costa, ao qual serão colocados a disposição para vistas aos Conselheiros para 832 
apresentarem na próxima Plenária. Após considerações finais, foi a mesma aprovada 833 
com Ressalva pelos Conselheiros. Passou-se ao item Seis ponto Dois:-                                                                              834 
Deliberação nº 442/2020- Ementa : Decisão Plenária sobre pedidos de inscrição de 835 
profissionais. O Plenário do Conselho Regional de Farmácia do Estado do Pará – CRF-836 
PA, no uso de suas atribuições que lhe confere o Art. 10, letra “a” e artigo 28 da Lei nº 837 
3.820/60 de 11 de novembro de 1960, e de conformidade com a Deliberação aprovada 838 
em reunião Plenária Ordinária realizada em  11 de fevereiro   de 2020:.Delibera: Art. 1º 839 
- Conceder registro aos seguintes profissionais : Item I – Categoria I – Farmacêutico – 840 
Inscrições Provisórias - Por Transferência:-CRF-PA  7715 Jessica Mylena Garcia 841 
Cunha – Transferida do CRF-MA – São Miguel do Guamá CRF-PA 7485 Wilham 842 
Rafael de Sousa Santos – Transferida do CRF-GO- Marabá. Item  II - Categoria I- 843 
Farmacêutico- Inscrições Definitivas – Por Transferência : CRF-PA. 7778 Arianny 844 
Coimbra Munhão Lobato – Transferida do CRF-ES – Barcarena.CRF-PA   7735 Arline 845 



Cybelle Barcellos Faccin- Transferida do CRF-SC- Belém. CRF-PA   2471 Daniela 846 
Guimarães Cunha – Transferido do CRF-RJ – Belém. CRF-PA  7771 Lowanderson de 847 
Araujo Silva – Transferido do CRF-MA – Ananindeua. Item III - Categoria I- 848 
Farmacêutico- Inscrições Definitivas: CRF-PA 7742 Lilian Raquel Silva Teixeira – 849 
Marabá. Item IV - Categoria I - Farmacêutico- Inscrição Remidas: CRF-PA  663-R 850 
Maria da Conceição Dantas - Belém. CRF-PA  749-R Maria de Fatima Assis Mauro – 851 
Belém. CRF-PA  623-R  Suely Gonçalves Neves Braga- Belém. Item V – Categoria I – 852 
Farmacêutico – Inscrições Provisórias: CRF-PA 7773 Adna Mayara Santos Manfredo – 853 
Belém. CRF-PA 7825 Ajax Reias Silva – Belém. CRF-PA 7822 Aldalete Vieira 854 
Gonçalves – Marituba. CRF-PA 7809 Alessandro Barbosa da Silva – Belém. CRF-PA 855 
7791 Aline Nazaré Lima Barbosa – Ananindeua. CRF-PA 7795 Altemize da Costa 856 
Almeida – Belém. CRF-PA 7799 Brenda Lorena Vasconcellos da Silva – Belém. CRF-857 
PA 7813 Brianna Jandira Sousa dos Santos – Belém. CRF-PA 7772 Camila Driely 858 
Almeida de Alverga – Belém. CRF-PA 7808 Camila Lizandra Nery de Oliveira – 859 
Marituba. CRF-PA 7802 Danielle Santiago Almeida – Ananindeua. CRF-PA 7800 860 
Dayane Peres Dias – Belém. CRF-PA 7774 Edilson Ferreira de Sousa Junior – Belém. 861 
CRF-PA 7801 Elri Jessica Lima de Souza – Belém. CRF-PA 7817 Eriene Lobato Brito 862 
- Abaetetuba. CRF-PA 7798 Erica Carolina Barbosa de Souza - Belém. CRF-PA 7783 863 
Fernanda do Socorro Oliveira da Silva – Mãe do Rio. CRF-PA 7792 Gabriela Oliveira 864 
Gomes – Belém. CRF-PA 7797 Gleice Cibelle Oliveira da Rocha- Belém. CRF-PA 865 
7748 Joana Cristina Pereira da Silva – Novo Repartimento. CRF-PA 7789 João Pedro 866 
Almeida Pereira – Belém. CRF-PA 7790 Joaquim Hyan da Silva Nascimento – Belém. 867 
CRF-PA 7780 Katia Valeska Siqueira do Carmo da Silva – Belém. CRF-PA 7824 868 
Lucelia Almeida Caldas Baltazar – Belém. CRF-PA 7777 Matheus Braga de Carvalho – 869 
Cameta. CRF-PA 7803 Matheus Yuri Pereira Lima – Belém. CRF-PA 7775 Raylane 870 
Martins de Castro – Belém. CRF-PA 7785 Renata de Castro Valente – Belém. ART. 2º 871 
- Conceder registro aos seguintes Técnicos de Laboratórios: CRF-PA  1818 Bruna de 872 
Fatima Batista da Silva – Castanhal. CRF-PA  1816 Eridan Pereira Lemos – 873 
Parauapebas. CRF-PA  1803 Ericson Castro da Cunha – Tracuateua. CRF-PA 1804 874 
Juniel Saldanha de Sousa – Tracuateua.- CRF-PA  1821 Mara Francisca Oliveira – 875 
Parauapebas. CRF-PA  1823 Marcela Azevedo Matos – Paragominas. CRF-PA 1814 876 
Maria das Dores da Luz e Luz – Castanhal. CRF-PA 1826 Maria do Socorro dos Santos 877 
Silva – Capanema. CRF-PA 1820 Marizete Gomes da Silva Costa – Parauapebas. CRF-878 
PA 1825 Ocileia da Silva Pires – Paragominas. CRF-PA 1822 Sandra Gomes da Silva 879 
Alves – Altamira. Todos os processos relacionados acima foram relatados pelo 880 
Conselheiro José Ricardo dos Santos Vieira. Belém,  11 de fevereiro  de 2020. Dr. 881 
Daniel Jackson Pinheiro Costa- Presidente do CRF-PA. Colocada em discussão foi a 882 
Deliberação 442/2020 aprovada por Unanimidade pelos Conselheiros. Passou-se ao 883 
Item Seis ponto Três:- Processos Administrativos Fiscais de Firmas que apresentaram 884 
defesa do auto de infração dentro do prazo Regimental que serão relatados pelo 885 
Conselheiro José Eduardo Gomes Arruda:- Processo Administrativo nº 2005703325 886 
datado de 04.12.2019-Autuada: CRF-PA 14282 Mario L J de Barros- Facil Farma–887 
Município de Obidos- Natureza da Infração: Sem Carga Horária Exigida. Conforme 888 
parecer do Conselheiro Relator José Eduardo Gomes Arruda, a defesa da Empresa é 889 
Improcedente, visto que a empresa tem a obrigação prevista em Lei de providenciar 890 
Farmacêutico responsável técnico durante o horário de funcionamento estabelecido para 891 
2019 por meio da Súmula nº 561/2015 do STJ, infringindo as normas estabelecidas nas 892 
Leis e Resolução do CFF que regem o assunto. Opino pela manutenção do auto de 893 
infração. É o voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda- Conselheiro Relator. Deliberou-se 894 
aprovar por unanimidade de votos pela manutenção do auto de infração. Aprovado por 895 



unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. :- Processo Administrativo nº 896 
1005703314 datado de 05.12.2019-Autuada: CRF-PA 12906 Farmácia Farmaplus 24H- 897 
Farmaplus 24H Município de Obidos- Natureza da Infração: Sem Carga Horária 898 
Exigida. Conforme parecer do Conselheiro Relator José Eduardo Gomes Arruda a 899 
defesa da Empresa é Improcedente, visto que a empresa tem a obrigação prevista em 900 
Lei de providenciar Farmacêutico responsável técnico durante todo o funcionamento 901 
estabelecido para 2019 por meio da Súmula nº 561/2015 do STJ, infringindo as normas 902 
estabelecidas nas Leis e Resolução do CFF que regem o assunto. Opino pela 903 
manutenção do auto de infração. É o Voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda- 904 
Conselheiro Relator. Deliberou-se aprovar por unanimidade de votos pela manutenção 905 
do auto de infração. Aprovado por unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. 906 
Processo Administrativo nº 1005703324 datado de 05.12.2019-Autuada: CRF-PA 907 
14134 Farmácia Farmaplus 24H- Farmaplus 24H Município de Obidos- Natureza da 908 
Infração: Sem Carga Horária Exigida. Conforme parecer do Conselheiro Relator José 909 
Eduardo Gomes Arruda a defesa da Empresa é Improcedente, visto que a empresa tem a 910 
obrigação prevista em Lei de providenciar Farmacêutico responsável técnico durante 911 
todo o funcionamento estabelecido para 2019 por meio da Súmula nº 561/2015 do STJ, 912 
infringindo as normas estabelecidas nas Leis e Resolução do CFF que regem o assunto. 913 
Opino pela manutenção do auto de infração. É o Voto. Dr. José Eduardo Gomes 914 
Arruda- Conselheiro Relator. Deliberou-se aprovar por unanimidade de votos pela 915 
manutenção do auto de infração. Aprovado por unanimidade o parecer do Conselheiro 916 
Relator. Processo Administrativo nº 1007582676 datado de 22.11.2019-Autuada: CRF-917 
PA 9127 I A Comércio Ltda- ME- Top Farma- Município de Castanhal- Natureza da 918 
Infração: Sem Carga Horária Exigida. Conforme parecer do Conselheiro Relator José 919 
Eduardo Gomes Arruda a defesa da Empresa é Improcedente, visto que a empresa tem a 920 
obrigação prevista em Lei de providenciar Farmacêutico responsável técnico durante 921 
todo o funcionamento estabelecido para 2019 conforme Termo de Ajustamento de 922 
Conduta assinado para o Município que é Integral, infringindo as normas estabelecidas 923 
nas Leis e Resolução do CFF que regem o assunto. Opino pela manutenção do auto de 924 
infração. É o Voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda – Conselheiro Relator. Deliberou-925 
se aprovar por unanimidade de votos pela manutenção do auto de infração. Aprovado 926 
por unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Processo Administrativo nº 927 
1007864322 datado de 04.12.2019-Autuada: CRF-PA 9682 M Braga Comercio- ME- 928 
Farmácia União- Município de Novo Repartimento- Natureza da Infração: Sem Carga 929 
Horária Exigida. Conforme parecer do Conselheiro Relator José Eduardo Gomes 930 
Arruda a defesa da Empresa é Improcedente, visto que a empresa tem a obrigação 931 
prevista em Lei de providenciar Farmacêutico responsável técnico durante todo o 932 
funcionamento estabelecido para 2019 por meio da Súmula nº 561/2015 do STJ, e Lei 933 
Federal 13.021/14, infringindo as normas estabelecidas nas Leis e Resolução do CFF 934 
que regem o assunto. Opino pela manutenção do auto de infração. É o Voto. Dr. José 935 
Eduardo Gomes Arruda- Conselheiro Relator.  Deliberou-se aprovar por unanimidade 936 
de votos pela manutenção do auto de infração. Aprovado por unanimidade o parecer do 937 
Conselheiro Relator. Processo Administrativo nº 1002341674 datado de 22.11.2019-938 
Autuada: CRF-PA 10682 Prefeitura Municipal de Curuçá- Hospital Municipal de 939 
Curuçá- Município de Curuçá- Natureza da Infração: Sem Registro. Conforme parecer 940 
do Conselheiro Relator José Eduardo Gomes Arruda a defesa apresentada pelo Órgão 941 
Público é Improcedente. O Órgão Público tem a obrigação prevista em Lei de ter 942 
registro junto ao Conselho Regional de Farmácia e de manter farmacêutico durante todo 943 
o horário de funcionamento regularmente inscrito junto a este CRF-PA, a Fiscalização 944 
atestou que o Órgão Público estava em pleno funcionamento sem registro e sem 945 



responsável técnico e, uma vez que é dada Fé Pública ao Fiscal, de acordo com o Artigo 946 
2º § 1º da Resolução CFF 648/2017, e o Órgão Público infringiu o Artigo 24 da Lei 947 
Federal 3.820/60, e os Art. 4º,5º e 6º da Lei Federal 13.021/14. Opino pela manutenção 948 
do auto de infração. É o Voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda – Conselheiro Relator. 949 
O Senhor Presidente, colocou em votação o Parecer do Conselheiro Relator, o qual o 950 
Conselheiro Patrick Luis Cruz de Souza, solicitou VISTAS ao processo, que será 951 
colocado a disposição do Conselheiro Patrick Cruz, para posterior apresentação do 952 
mesmo na próxima Plenária. Processo Administrativo nº 1007592697datado de 953 
22.11.2019-Autuada: CRF-PA 12541 Distribuidora Disfarma EIRELI- ME- Disfarma 954 
Distribuidora- Município de Bragança- Natureza da Infração: Ausência de responsável 955 
técnico- Natureza da Infração: Ausência de responsável técnico. Conforme parecer do 956 
Conselheiro Relator José Eduardo Gomes Arruda , Considerando a apresentação do 957 
Atestado Médico e que não foi realizado comunicado de ausência,  infringindo as 958 
normas estabelecidas nas Leis e Resolução do CFF que regem o assunto. Opino pela 959 
manutenção do auto de infração. É o Voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda- 960 
Conselheiro Relator.  Deliberou-se aprovar por unanimidade de votos pela manutenção 961 
do auto de infração. Aprovado por unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. 962 
Processo Administrativo nº 1007994905 datado de 03.12.2019-Autuada: CRF-PA 963 
12897 Contente & Contente Comércio Ltda- Contente & Contente Comércio Ltda- 964 
Município de Belém- Natureza da Infração: Ausência de responsável técnico. Conforme 965 
parecer do Conselheiro Relator José Eduardo Gomes Arruda. Considerando a 966 
apresentação da declaração de comparecimento para acompanhamentos psicológico 967 
com sessões semanais, já que é uma consulta agendada,  e que não foi realizado 968 
comunicado de ausência previamente,  infringindo as normas estabelecidas nas Leis e 969 
Resolução do CFF que regem o assunto. Opino pela manutenção do auto de infração. É 970 
o Voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda – Conselheiro Relator. Deliberou-se aprovar 971 
por unanimidade de votos pela manutenção do auto de infração. Aprovado por 972 
unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Processo Administrativo nº 973 
10011336992 datado de 21.01.2020-Autuada: CRF-PA 13659 Maria da Gloria M Glins- 974 
ME- Dental Isa - Município de Belém- Natureza da Infração: Ausência de responsável 975 
técnico. Conforme parecer do Conselheiro Relator José Eduardo Gomes Arruda, a 976 
defesa da Empresa é Improcedente, o exame demissional é marcado com antecedência e 977 
a profissional deveria usar o comunicado de ausência para informar o Conselho, visto 978 
que a empresa tem a obrigação prevista em Lei de providenciar Farmacêutico 979 
Substituto, regularmente inscrito junto a este CRF-PA, infringindo as normas 980 
estabelecidas nas Leis e Resoluções que regem o assunto. Opino pela manutenção do 981 
auto de infração. É o Voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda- Conselheiro Relator. 982 
Deliberou-se aprovar por Unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Aprovado por 983 
Unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Processo Administrativo 984 
1007891911084370 de 03.12.2019- Autuada . CRF-PA 13991 Wesley Adler Souza do 985 
Nascimento – Farma Mister- Natureza da Infração. Sem Registro. A defesa apresentada 986 
pela Empresa é Improcedente. A Empresa tem a obrigação prevista em Lei de ter 987 
registro junto ao Conselho Regional de Farmácia e de manter farmacêutico durante todo 988 
o horário de funcionamento regularmente inscrito junto a este  CRF-PA,  a fiscalização 989 
atestou que a Empresa estava em pleno funcionamento sem registro e sem responsável 990 
técnico e, uma vez que é dada fé Pública ao fiscal, de acordo com o Artigo  2º § 1º da 991 
Resolução 648/2017, e o Órgão Público  infringiu o Art. 24 da Lei Federal 3.820/60, e 992 
os Art. 4º,  5° e 6°  da Lei Federal 13.021/14. Opino pela manutenção do auto de 993 
infração. É o voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda- Conselheiro Relator. Deliberou-se 994 
aprovar por Unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Aprovado por 995 



Unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Processo Administrativo 10011427558 996 
de 27.01.2020- Autuada CRF-PA 14578 Elcione G da Silva – Norte Farma- Natureza da 997 
Infração. Sem Responsável técnico. A defesa apresentada pela Empresa é Improcedente. 998 
A Empresa tem a obrigação prevista em Lei de manter farmacêutico durante todo o 999 
horário de funcionamento regularmente inscrito junto a este  CRF-PA,  a fiscalização 1000 
atestou que a Empresa estava em pleno funcionamento sem responsável técnico e, uma 1001 
vez que é dada fé Pública ao fiscal, de acordo com o Artigo  2º § 1º da Resolução 1002 
648/2017, e o Órgão Público  infringiu o Art. 24 da Lei Federal 3.820/60, e os Art. 4º,  1003 
5° e 6°  da Lei Federal 13.021/14. Opino pela manutenção do auto de infração. É o voto. 1004 
Dr. José Eduardo Gomes Arruda- Conselheiro Relator. Deliberou-se aprovar por 1005 
Unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Aprovado por Unanimidade o parecer 1006 
do Conselheiro Relator. Processo Administrativo 1002733485 de 22.11.2019- Autuada 1007 
CRF-PA 12636 C da Cruz Sousa – Farmácia Povo- Natureza da Infração. Ausência de 1008 
Responsável técnico. A defesa apresentada pela Empresa é Improcedente. A Empresa 1009 
tem a obrigação prevista em Lei de manter farmacêutico durante todo o horário de 1010 
funcionamento regularmente inscrito junto a este  CRF-PA,  a fiscalização atestou que a 1011 
Empresa estava em pleno funcionamento sem a presença física do responsável técnico 1012 
e, uma vez que é dada fé Pública ao fiscal, de acordo com o Artigo  2º § 1º da 1013 
Resolução 648/2017, e o Órgão Público  infringiu o Art. 24 da Lei Federal 3.820/60, e 1014 
os Art. 4º,  5° e 6°  da Lei Federal 13.021/14. Opino pela manutenção do auto de 1015 
infração. É o voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda- Conselheiro Relator. Deliberou-se 1016 
aprovar por Unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Aprovado por 1017 
Unanimidade o parecer do Conselheiro Relator. Processo Administrativo nº 1018 
1007753631 datado de 03.12.2019-Autuada: CRF-PA 9834 Imifarma Produtos 1019 
Farmacêuticos e Cosméticos S.A- Farmácia Extrafarma – Guamá II - Município de 1020 
Belém- Natureza da Infração: Empresa funcionando fora do dia não declarado. 1021 
Conforme parecer do Conselheiro Relator José Eduardo Gomes Arruda a defesa 1022 
apresentada pela Empresa é Procedente visto que, comprova no auto de infração que a 1023 
empresa possuía responsável técnica presente, já que o mesmo foi assinado pela própria 1024 
técnica com o horário de sábado declarado neste Conselho, já que a fiscalização ocorreu 1025 
um sábado conforme comprova o cadastro da empresa arquivado no processo. Opino 1026 
pelo Arquivamento do auto de infração. É o Voto. Dr. José Eduardo Gomes Arruda- 1027 
Conselheiro Relator. O Senhor Presidente, colocou em votação o Parecer do 1028 
Conselheiro Relator, a qual a Conselheira Simone Cristina Pinheiro da Costa , solicitou 1029 
VISTAS ao processo, que será colocado a disposição da Conselheira Simone Cristina da 1030 
Costa, para posterior apresentação do mesmo na próxima Plenária. Item VII: O que 1031 
ocorrer. Passada a palavra aos Conselheiros, o Dr. Henrique Vogado disse que possuía 1032 
uma sugestão, que até cronometrou o tempo que passaram discutindo alterações da ata, 1033 
que foi de em média de vinte e cinco minutos, sendo que a mesma foi enviada dia cinco 1034 
de fevereiro, praticamente uma semana antes. Logo, sugeriu para todos que caso 1035 
queiram fazer alguma alteração na ata, essa fosse feita previamente e enviada no próprio 1036 
e-mail para evitar o prolongamento da reunião. O Presidente complementou o 1037 
Conselheiro dizendo que o próprio Gabinete pode reforçar essa informação quando 1038 
enviar a ata, e essas correções prévias evitariam um gasto desnecessário de energia. O 1039 
Dr. Henrique Vogado disse que isso facilita até para que já fossem preparados para a 1040 
Plenária e ganhassem tempo. O Dr. Patrick Sousa referiu-se a fala do Dr. Henrique 1041 
Vogado, afirmou que as atas das Plenárias anteriores não foram enviadas em tempo 1042 
hábil, que essa última foi, contudo na “correria” do dia a dia não conseguiu se preparar 1043 
(neste momento o Dr. Marcelo Brasil o interrompeu dizendo que o tempo era de trinta 1044 
segundos para cada), que fez as considerações na reunião, porque a dinâmica não era 1045 



essa, fez as pontuações e acha que é importante porque cada um deles tem que ter 1046 
garantida a sua posição na Plenária anterior, apesar de ser registrado em vídeo, é um 1047 
documento que fica. Deu exemplo alegando que da maneira que foi redigida era muito 1048 
prejudicial a algumas falas que ele fez, isso tem que ser respeitado, levado em 1049 
consideração por ser um documento oficial e, no final, precisou se abster da votação e 1050 
isso é muito ruim. Disse que cada um tem um jeito democrático de expor suas opiniões 1051 
e isso não pode ser cerceado, que se tem que trabalhar dessa forma para que garanta a 1052 
fala de todos. O Presidente agradeceu a todos, disse que ainda há muito trabalho a ser 1053 
feito, informou que na semana seguinte estaria em Marabá/PA em uma “guerra” de 1054 
donos de farmácia contra o CRF-PA em determinados municípios, mas estariam lá para 1055 
defender esse interesse da sociedade e da categoria farmacêutica. Disse que ainda há um 1056 
longo caminho no mês de fevereiro e espera que os colegas possam acompanhar, cobrar, 1057 
pedir, solicitar desse Conselho cada vez mais transparência, legitimidade em prol do 1058 
colega farmacêutico. Informou que possuem alguns problemas relacionados ao volume 1059 
de cursos de farmácia no estado e no país, que precisam cada vez mais conversar com 1060 
os colegas desde a universidade até depois ele possuir o CRF, mostrar a eles que tem 1061 
tentado buscar, pensar diferente e oferecer novas ferramentas para os colegas 1062 
farmacêuticos, pois sem dúvida alguma as coisas têm se acumulado e o CRF-PA tem 1063 
que estar preparado cada vez mais para os desafios diários. Não havendo nada mais o 1064 
que tratar, às doze horas e seis minutos foi encerrada a reunião Plenária, e eu, Marcelo 1065 
Brasil do Couto, Secretário Geral, lavro a presente ata que, depois de lida e aprovada, 1066 
será assinada nos termos da lei. 1067 


